
0 PIB confirmou sua hegemonia no Rio Grande
Venceram na Capital lido Menegheti e Manoel Vargas

PORTO ALEGRE 8

Correspondência de £. Caon

As eleições gaúchas foram 
realmeate um espetáculo de ci­
vismo e educação democrática 
()à partidos, formaram as mais 
interessantes coligações em to­
dos os municípios. O grupo li­
derado pelo PTB. conseguiu, 
no entanto, levar a melhor, 
pois soube confirmar a vota­
ção obtida em 3 de outubro 
de 1950, elevou para 60 /. o 
número de prefeitos eleitos so- 
sinho ou coligado-

Perdeu a Capital, . onde foi 
eleito o dr. II do Mpneghctti, 
da coligação PSD UDN-PL, 
que levou vantsgem de aproxi- 
madameute mi! votos sôbre o 
dr. Lionel Brizola. Manoel Var­
gas, para Vice-Prefeito, derro­
tou o crndidato libertador Fon­
seca d? Araújo. Aqui em Por­
to Alegre, foi indiscritivel o 
entusiasmo e nervosismo da 
população no decorrer da apu­
ração. A vitcria de Meneghetti, 
foi festejada com ardor e en­
tusiasmo pelo povo. As coliga­
ções oposiocionistas venceram j 
em diversas comunas das mais 
importantes: Caxias do Sul, l 
Santa Cruz, Ijui, Montenegio| 
S. Jerônimo, Vacaria, Novo 
Ilamburgo.

A coligação trabalhista ven­
ceu, em Santa Maria, Pelotas, 
Rio Grande. Uiuguaiána, Li­
vramento, Bagé, EreChim, Pas­
so Fundo, Bento Gonçalves 
Lagoa Vermelha, Guaporé, La- 
geado, Caí, Carasinho, Cruz Al­
ta, S. Leopoldo que formam os 
maiores redutos eleitorais do 
interior.

Alguns detalhes
E’ interessante rolar que os 

trabalhista de Vacaria sufraga­
ram tamberu o nome de Fabio 
A l v e s  da Silva, do alto comercio 
de L?grs> estabelecido como 
atacadista em Cerro Negro, o 
qua! foi eleito vereador com ex­
pressiva votação.

O PTB. venceu em quasi
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Representante permanente 
da Bolívia na O N U Rio 27 (Meridional^ — O sr. 

Beabet de Carv*lh'>, que acaba 
de deixar o cargo de diretor 
d* Rendas Internas, concedeu 
uma entrevista, lamentando a 
situação de abandoc/o em  que 
encontrou essa repartição, qu^  
limitava sua ação, tão somente 
á fiscalização da arrecadação 
dos impostos, negligenciando 
outra importante finalidade, 
que era fiscalizar as empresas 
de Sorte'0 e o próprio comer­
cio de pedras preciosas- E acre- 
centou:

Tenho agora, por exemplo, o 
processo volumoso contra ; 
Emprêsa Construtora Universa
de São Paulo, revelando que 
cerca de 5 milhões de brasilei 
ros for?m ludibriados pele 
«gangster» de casaca Alfredo 
Aloe, que, graças a ação sanea 
dora da justiça do Rio Orand* 
do Sul cumpre pena na peni­
tenciaria de Porto Alegre. 

Ao apresentar suas credenciais como Reoresentante Permanente Quanto a Aliança do Lar, que 
da Boüvia nas Nações Unidas,o Embaix*dor Roberto Bilbao-La vem de requerer faléDCia ao 
Vieja (á direita) recebe as boas vindas do Secretário Geral d» Juízo da Oitava Vara Civil 
organização internacional, Sr. Trygve Lie. (FOTO ONU) daqui, nrrrcadon em cinco anos

________ cêrca de 34 milhões de cr uzei-
_ j - , t-, i • . r, I ros, que se evaporaram- DeSua Eminência, o Card.al D Ja.me de Berros Câmara ape-J qÛ r n a  culpa? ^ nda (1a pró.

pria administração da Fazenda. 
Por isso, dever m ser mcluidos

0  e s c â n d a lo  das e m p re sa s 
c o n s t r u t o r a s  •

sar de edfermo, deu significativa prova do apoio da Igreja Cato 
líCa às Nações Unidas, comparecendo à inauguração da 3a 
Conferência Nacional da Organização das Entidades Não-Go- 
vemamenteis do Brasil.

pitai, venceu, contra todes os 
prognosticos Em Rio Orande 
iiot»u-se a votação dos comu­
nistas para o candidato do PTB 
ao contrário de Porto Alegre 
onde votaram em lido Mene­
ghetti. A UDN, elegeu um úni­
co prefeito (Torres} e o PL,

todos cs municípios da frontei-jque teve uma legenda bastante 
ra, onde sempre foram redutos i aumentada, também elegeu um 
da PáD, e o PSD e coligados único orefeito. A estas horas 
venceram em redutos trabalhls-! ainda faltam alguns municípios 
tas dos colonias' Era Pelotas ]u serem concluídas as apura- 
o trabalhista Meneghetti irmão'ções, m»Í9 já estáo deci­
do Prefeito peessedista da Ca-.didoS o.s páreos.

Prefeiío de ín ton  o Prado
Em Antonio Prado, foi eleito 

o trabalhista Vicente Pe.lombiui 
contra a coligação. Romeni ex­
perimentado, decidido, empre­
endedor imigrante de mais de 
80 anos, certamento daiá a An­
tonio Prado um» boa adminis 
traçã». Os numerosos prrd.oSes 
d«i de Lages, com certeza re­
ceberam n u .to bern a vitoria 
de Palomliini, para substituir 
o Sr. Waidemar Grazziotin.

na denúncia da Delegacia da 
Economia Popular os proprios 
fiscais de sorteio deste minis­
tério” .

E concluindo dis«e:
“ Era natural que a mi^ha 

presença á frente da Diretoria 
de Rendas Internas fôsse tão 
iucomeda” -

(Do Diário de Noticias 
25 de OutubroJ

ULTIMA HORA

dc

Por Edjard Paranhos
O Vereador Rubens Na­

zareno Neves é de um a  
coragem sem par quando 
se trata de defender, pela 
imprensa ou da triubuna 
macia da Câmara Munici­
pal, potentendos da terra. 
Usa, eníão, de armas que 
a êle parecem^o ( poder ele­
var no conceito publico, 
revirando mesmo amarele- 
oidos e sebosos in-folios de 
Direito Romano e eitando 
conceitos que mesmo a 
mira, que jamais experi­
mentei a dureza de uT* 
banco acadêmico, nao sao 
desoonhecidcs. S.S. parece, 
entac, uma figura de he­
rói mitológico sôbre o 
Olimpo, pedindo magesto- 
samente ao Mundo que sal­
ve a burguesia «piedosa e 
inocente» da inevitável rui- 
na para que marcha""por 
sua própria inguorância e 
indiferença aos gemidos do 
povo.

Mas, vê se logo que S S. 
é . leader» de primeira via­
gem, ó defensor «ad.hoc» 
que atravessou o «rubicon» 
da política lajeana sem a in­
dispensável preparação na 
arte de falar e escrever bem 
0 seu frazeado é infantil cau 
sa mesma pena- Aquela sua 
«.pálida tese», como classificou 
o artigo do Evilásio, é mesmo 
de fazer rir. O9 seus colegas 
de estudo, como observei ali 
no Danúbio, não concebiam co­
mo S.S. tenha usado adjetivos 
tão infantis como êsse «pálida». 
E a «torma» comentou que o 
cabloclinho do interior, ao ofer­
tar uma fotografia á sua am i- 
da, fala em «pálida recorda­
ção»; Mas, S S. não pode dej- 
cer tanto, ao ponto de ser 
comparado ao cabodinlio bi- 
Sunho que vae á Capital e vol- 

Ita herói respeitado, mundiado.
Maneira estranha é aqueb 

Ique tem S S. de começar seus
|artigos falando «do Évilási»», 

Foi dacre*nda falènci a da para em seguida falar «ao Evi- 
Aiiança do L r, achando-se pre- lásio». Ou èla fala aos leitores 
sos todos o» seus d retores. i ou ao EviliGio».

Continua na 2a. página

Snr. Consumidor - Colabore com a Comissão 
Municipal de Preços. Em seu proprio benefício 

denuncie os infratores do tabelamento
/
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M i n h a  C o l u n a
Por Syrth A. Nicollell

Mas como, outra vez ?

I

Na viagem que f'Z a São 
Joaquim a semana passada, 
depois de um dia caustioante 
como foi o de «Todos os San­
tos» sentei-me a mesa de nm 
bar, e enquanto saboreava uma 
cervejinha ouví de um amigo 
uma história de dois outro» 
amigos, um pobre e outro rico, 
que foram admitidos ao mesmo 
tempo como membros de orna 
irmandade de auxílio mútuo, 
cujos estatutos tornavam obri­
gatória a ajuda aos irmãos em 
desgraça.

Aproveitando-se dessa cir­
cunstancia, uma semana depois 
o irmão pobre bateu a porta 
do irmão rico, dizendo:

— Meo irmão. E»tou em 
grandes dificuldades e necessi­
to de 200 pratas. Nós agora 
perteucemos a esta sooiedade 
cujo regul3m°nto manda que 
um irmão deve sempre ajudar 
ao outro e, portanto, espéro 
qoe não negará èste auxilio.

O irmão rico prontamente ti­
rou do bolso uma nota c en- 
tregou-a ao irmão pobre, qua 
se desfez em agradecimentos, 
louvando-lhe a alta compreen­

são dos deveres sociais.
Poucos diss depoia repetiu-se 

!a mesma cens. Chamando em 
particular o irmãorico, «irmão 

'pobre revelou-lhe quecontinua 
va oa mesma dificuldade e, co 
mo o irmão d e v e  sempre 
ajudar e outro, apelava para os 
seus bons sentimentos, pedindo 
novamente 200 pratas. Ò irmão 
rico não discutiu o csso. En 
tregou aecamente » nota de 
200 bagarotes. mas não quiz 

'ouvir o discurso de louvor e 
jagradecimento do irmão pobre

Não tinh* decorrido airid* 
uma quinzena quando o irmão 
é procuredo outra vez pelo ir 

! mão pobre em cujo rosto se es 
j tampava uma angustiosa aflição 
Era uma noVJ apertura e um 
novo apêlo que Ihê vinha fazer.

Mas hoje não ,póde ser 
!replicou friamènte. em atitude 
!de defeza, o irmão rico,
I — C orno? Então se esquece 
de que somos irmãos e de que 
a n o s s a  irmandade ordena 
que ura irmão sempre deve 
ajudar o outro?

— Realmente assim é. Mas o 
diabo é que você sempre quer 
ser o outro. . .

Porque o salário do traba­
lhador rural é mais baixo 
do que o salario do operário 

da indústria fabril
A Consolidação das Leis do 

Trabalho de 1° de maio de 
1943, veiu melhorar enorme­
mente as condições do operário 
citadino pois, alem de lhe pro­
porcionar um salário minimo1 
vital, criou os sindicatos ou' 
associações de classe com o 
fim precipuo de lhe permitir a 
representaf ão em dissídios coleti­
vos, criou ainda aquela lei o ho­
rário normal de trabalho para 
as diversas atividades, evitando 
assim que o trabalhador fôsse 
explorado pelo excesso de traba­
lho.

Quanto ao trabalhador rur?l, 
entretanto, são poucas as refe­
rências que lhe faz o Decreto 
lei n° 5452 de 1’ de maio de 
1943 no seu artigo 506, diz o 
mencionado decreto: «No con­
trato de trabalho agricola é li­
cito o acôrdo que estabelecer a 
remuneração «in natura», con­
tanto que seja de produtos ob­
tidos pela exploração do nego­
cio e não exceda de um terço 
do salário total do empregado».

Entretanto, o caso brasileiro 
é bem outro comparado com o 
que estabelece a sua legislação 
do trabalho, senão vejamos:

Apezar de ser o Brasil, uma 
nação essencialmente agricola, 
apezar de ser o café o produto 
que figura em maior escala e 
muito distanciado dos demais 
Da pauta de nossa exportação

vivemos a'nda de uma agricul­
tura primitiva, sem planejamen­
to, sem racionalização, trazendo 
como consequência imediata a 
baixa remuneração do trabalha 
dor e o curto rendimento das 
áreas cultivadas.

O operário citadino, além do 
salário minimo estabelecido, 
tem ao seu alcance, serviços de 
assistência social, .onde lhe são 
ministrados princípios para que 
possa ter um regime de vida 
mais sadio, onde êle encontra 
os meies necessários ao seu 
aprimoramento técnico, contan­
do ainda, se bem qne muito li­
mitado, com o auxilio do 1AP. 
para a aquisição de casa pró­
pria.

No Brasil a maioria dos tra­
balhadores rurais desconhece 
que existe uma lei que ao me­
nos regula o seu horário de tra­
balho, que essa lei fixa o mini­
mo d« salário a lhe ser pago, 
para ele não existe siodicatos, 
êle uão dispõe de assistência 
social, a não ser aquela que 
Ihequeiia dar o empregador, É 
pois, devido a exploração incon- 
ciente do trabilhador Rural, è 
por sua ignorância, é por seu 
regime primitivo de vida, é fi­
nalmente pelo descaso que até 
aqui têm feito os governantes, 
que o trabalhador rural onti- 
nua sendo o mesmo Jéca-Tatu 
descrito por Monteiro Lobato,

Sobre menifesfeçõesi ■ ■
 ̂ -- v ----- lUI

para o descalabro social em

Ivonei Ramos 
Costa

A data de ontem assinalou 
a passagem do aniversário d# 
sr. Ivone' Ramos da Costa, 
digno chefe de nossas oficinas, 
e esforçado colaborador desta, 
folh a. Ao sr. Vone nosso* para- 
beus.

Agradecimento
i

Juveutina Antunes Coe-| 
lho agradece á «Sáo Paulo, 
Companhia Nacional de Se*» 
guros de Vida» e «Equitati. 
va do Brasil* Companhia de 
Seguros, pela presteza e ra­
pidez com que efetuaram o 
pagamento das apólices e- 
mitida» em seu favôr em 
consequência do falecimen­
to de seu saudoso marido 
Joâo Waltrick Coelho.

Continuação da última pág
O Veieador Rubens é tão in | blica como tendo contribui,) 

gêuuo ao ponto de considerar 
que só se faz caridade sendo 
«Seio da «Slun». Pano mp-do, 
antes que a platéia resolva

se eucontra o Brasil - porquV 
to o C apitalismo só tem  errado 
e só podem ccntinuar errando’ 
porque a Historia mesnai noj 
conduz para novos rumos.

SS., certamente, refletindo 
melhor concordará comigo em 
que sôbre a questão de isenção 
de impostos o que há é o se­
guinte: em algumas cidades há 
leis municipais que isentam de 
imposto o prédio mais sito, en- 

, quanto fôr o mais alto, como 
‘no caso do Oarcezem Curitiba 
que por longo tempo não pa. 
gou imposto. Isto para inceoti- 
var a construção de arraoha- 
céuâ. Todavia, pelo fato de exis* 
tirem leis que tais, não se coq- 
clue que não srjem leis bur- 
guezas. Havia leis que garau* 
tiam a escravatura no Brasil. £ 
porque elas exisúam eram boss?

Usei o pseudômino, ou me­
lhor, o nome de um amigo que 
já não 0 póde usar. Pequena 
homenagem a ele, unicamente 
Não é medo de enfrentar SS o 
corajoso vereador Rubens. Se 
SS. quizer, volte. Eu esperarei 
0 seu regresso pacientemente.

Enquanto isto, lembro-lhe que 
o Advogado, no Brasil e em 
muitos países, tem estado tra­
dicionalmente «do lado de cã» 
com a miséria e contra a fôrça 
pcis o cheiro da miséria e a vi­
toria da miséria enchem mais o 
coração de quem o tem.Jairo Ribeiro 

do Amaral
Comunicamos aos nossos pre- 

sados assinantes e leitores de 
São Joaquim que a direção 
dêste jornal nomeou o Sr. Jai­
ro Ribeiro do Amaral Agente- 
oorrespondente naquele muni­
cípio e como tal poderá efetuar 
cobrança e colher noticias;

vaiar. ..
Diz êle, também, que os ti-

llios do capitalismo aumentam 
o que recebem dos pais- Olhe 
SS. para o capitalismo lageano, 
que lhe está mais perto. As 
chamadas « fortunas », para 
gáudio do operariado, se es­
vaem em carreira vertiginasa. 
Não, SS. deve convir comigo 
que o capitalismo definha a 
passos de sete léguas, que os 
seus desumanos componentes 
se corrompem dia a dia mais e 
mais numa sociedade irrespon­
sável, vasia de bons sentimentos 
e indiferentes aos gritos da mi 
seria humana. Sim leitores, SS. 
que já me pareceu uma espe- 
ra»ça, caiu ruidosamente, ten­
tando salvar um doente que 
já começou a transpor as por 
tas ds um país donde jamais 
vt t  rá - e êsse doente que cau­
sa pena é o capitalismo, respon­
sável pelos males dêAe e de 
todos os séculos.

E que num futuro prõxi mo 
quando o bem estar social esti­
ver assegurado a todos pelo 
trabalhismo já vitorioso, e sal­
vador, possa SS. estar conosco, 
brindando à vitoria da maioria 
pois que'são maioria os mise­
ráveis do Brasil, não sendo êle 
então, julgado pela opinião pú

Edital de citação

Acad. Wilson 
Antunes

Seguiu para Curitiba, on­
de colará gráu na Facul- 

jdade de Direito da C7niver- 
sidade do Paraná o douto­
rando Wilson Antunes.

Odecio Hassten- 
teafel

Deu-ms o prazer de sua 
visita o snr. Odecio Has. 
stenteofel cinegrafista gaú­
cho qne vem de realizar a 
filmagem de um jornal 
sobre nossa cidade e cuja 
apiesentaçao ao público 
será feita dentro de poucos 
dias.

Torna.se interessante 
registrar que a cinegrafia, 
revolaçao, montugem e 
gravação feram feitas nesta 
cidade.

O Doutor Ivo Guilhon Pe­
reira de Mello, Juiz de Direi­
to Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na fórma 
da Lei, etc.

FAZ saber ros que o pre 
sente edital de citação, com o 
praso de 30 di«f>, virem ou de­
le conhecimento tiverem, conta­
dos da publicação deste na im- 
presa local, que pelo Doutor 
Promofor Público da Comarca, 
foi requerida a citaçãJ de Se­
bastião Alves de Oliveira, re­
sidente no distrito de Painel, 
nesta oomarca, para pagar a 
quantia dé 246 00 que o mes 
mo é devedor a Fazenda do 
Estado, do imposto territorial 
de sonegação de 1941 a J950 
e 1951. E, como tenha o Ofi-Í 
ciai de Justiça encarregado da 
diligencia certificado não ter 
encontrado o devedor, fina oj 
mesmo citido por meio deste 
edital, para comparecer com oi 
praso de 30 dias, e efetuar o r 
pagamento referido, mais publi-l 
csção deste, selos e cestas do [ 
piocesso, e não o .fazendo ser- 
lhe ão penhoranos bens tantos 
quantos bastem para o paga­

mento referido E, para que 
ninguém possa alagar ignorân­
cia. se passou o presente edital 
que será publicado e afixada 
no local publico do costume, 
ficando ainda copia nos autos 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos sei« 
d>as do mês de Novembro da 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e um (6111151)
Eu, Helio Bosco de Castro Es­
crivão dos Feitos da Fazenda, 
que o datilografei, subscrevo e 
também assino.

N

Ivo Ouilhon Pereira de Mello 
Ju z de Direito

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

CERTIDãO

CE/?T1F1C0 que afixei o edi­
tal supra, no Fcal do costume, 
dou fé.

Lajes, em 6 de Novembro de 
1951.

%
O Escrivão 

Helio Bosco de Castro

Joaquim B 'fges de Mélo I José Antunes de Oli6 I
Pureza Muniz do Amarante Maria d o s  Prazeres B

Participam aos parentes e nessôas 
de suas relações, o contrato de
NKTFert0 <U Sua f' lhn IVO- 
íe lfz ° SF j0Vane Antunes

Painei, 3-11-51

Tem o prazer de patticipar ao» 
parentes e pessoas de suas rela­
ções o contrato de casamento de 
seu filho JOVANE com a sr,a 
Ivonete Méto.
________ Painel, 3-H-5!

IVONETE e JOVANE 
Noivos
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SOCIAIS 
Aniversários

Dia Io
O irenino Ivany Rogério Lo- 

pe?, filho do sr.. Ernesto Lopes
Dia 5

O Sr. Osvaldo Muni*
Dia 6

Naura Silva, filha do 9r. Os- 
ni Silva' \

=  D Ada Borel Fornari as- 
posa do Sgto. Fornari.

Dia 7
O Sr. Erneslo Lopes, farma7 j 

ceutico em Bocaina ' do Sul, 
onde desfruta de grande circu­
lo de amizade.

População dos Municípios 
Catarinenses

Segundo os dados fornecidos pela lnspetoria Regional de 
Estatística, em Boletim ora distribuído, a população dos munici-
pios catarinenses, referentes ao recenceamento de 1950, é a se­guinte:

| 48 - Timbó

49 - TubarSo

50 • Turvo ,

51 - Urussanga

52 - Videira

Dia 8
Volni Delia Rocca, estudante 

da Faculdade de Quimica do 
Paraná

Hoj <
— Sr. Domingos Fernandes,

mamoeiro;

D. Tereziuha Ribeiro Lenzi 
dd. esposa do sr; Platano Len­
zi, dc alto comercio de Lages.;

Dia 11
D. Aurora, dd. esposa do sr. 

lndalecio Pires.

Dia 14
Sr. Catulo Sá, 'funcionário do 

Banco Inco, de Fpolis.
— Antonio Cordeiro do co­

mércio desta praça.

Dia 16
D. Celina, dd, esposa [do Sr. 

Lanro Souza.

Dia 17
Sr. Heraldo Arruda, do comer­

cio local

— Mnria Inês unalinvem'. fi— J 
lha do Sr, Marino Malinverni.

A todos nossos parabéns.

1 -

2 -

3 -

4 -

Araguari

Araranguá

Biguaçú
Blumenau

Total do Muuicipio 

16.561 

38.808 

19.604 

46 581

LUlZ LAFAIETf

Dia 31 de outubro nasceu o 
ínteressanie Menino Luiz Lafa- 
iete. filho do sr. Mario Galianí 
e de d Ana Maria Guliani, Nos­
sos Parabéns.

Mais um seguro 
pago

A «Sâo Paulo» Companhia 
Nacional de Seguros de Vida, 
por intermédio do Snr. GuiJo 
Krambeck, Inspetor da mesma, 
para a região serrana, pagou, no 
dia 5 transato á Sra. Juventina 
Antunes Coelho, a importância 
de C r$ 50.000,00, proveniente 
de um seguro feito por João 
Maria Waltrick Coelho, falecido 
nesta cidade há poucos dias.

Aos Frutieultores
Sacos próprios para preser­

var frutas, especialmente pêce- 
gos, contra insetos, consultem

In tervendas L tda.
Correia Pinto, 272 —Fone 64
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Bom Retiro 19 2;i7

Brusqu» 32.614

Caçador 23.926

Camboriú 9 484

Campo Alegre 5 400

- Campos Novos 29,' 39

- Canoinhas 53 906

- Capinzal 14 039 •

- Chapecó 97.049

- Concórdia 48.196

- Crioiuma 51084

- Curitibanos 34.742

- Florianópolis 69.122

■ Gaspar 12.332

- Guaramírim 21.103

• Ibirama 27 6S9

• lmarui 19.687

Indaial 16.984

ltaiópolis 18.810

Itajai 51,976

Itupoianga 20,163 ,

Jaguaruna 9 985

Jaraguá 27.443

- Joaçaba 48 tj26

- Joinvile 44 368

- Laguna 38.906

- LAGES 78 300

Mafra 25 679

Nova Trento 10 542 •
Orleãs 34 259

■ Palhoça 38.692

- Piraluba 12.663

Porto Belo 7.798

Porto União 24.790

Rio do Sul 58 337

Rodeio 14 580

S. Bento do Sul 15.498

S. Francisco do Sul 20.159 

S. Joaquim 25 859

S. José 22.899

Tflió 18 067 v

Tangarú 13 395

Tijucas 24.111

Séde Municipal 

950 

4340 
1741 

22.919 

940 

11.102 

6 986 
1941 

7*6 

1827 

5786 

1 920 

2,665 

2:625 

8.090 

2 2T9 

49 290 

1 878- 

1 061 

I >91 

"34 

1 313 

t )6 

20017 

1:812 

913 

3300 

6829 

21102 
9S87 

14.774 

8;706 
1829 
2240 

1475 

930 

787 

5.534 

6 173 

1367 
2 771 

9982 
2138 

2483 

1117 

1705 
3.487

13.578 
67.643 

32.884 

24.182 

23 759

2127

11947

275

1348
1382

Sociedade Catarinense de Avicultura
A sociedade Catarinense de Io sr. Narbal Alves de Souza: 

Avicultura. sediada era Foolis.,|Na efemeride foram realizadas 
completou dia 30 de outubro, (varias festividades e um grande 
25 anos de proveitosa exlsten-. churrasco, 
cia. É presidente da sctiedadel

■ t

Produtos que se
recomendam

C a f e  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pâes, Biscoitos. Bolachas, Doces, Chocolates, Balas 

Enfeites para Dôces

Varejos e fabricas: Rua Corrêia Pinto, esqui­
na Caetano Costa - Posto de Vendas: tíua 

Mal. Deodoro 45

GENTE EM LAJES

Alo o Alcatifara de Athayde
Faça un. i assinatura e ganhe como bonificação um mês 

de assinatura grátis
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Sossego público
Recebemos há dias » visita 

de um leitor que, nos informou 
que, quundo há festas na Igre­
ja Católica Brasileira, é impos­
sível, nas redondezas, conciliar- 
se o sono, pois os altos-falan- 
tes usados naquelas ocasiões 
eãa insuportáveis

Procurando esta Direção ve­
rificar a procedência da recla­
mação daquele leitor que resi­
de próximo e. naturalineate de- 
pjis das dés horas d» noite 
gosta de dormir, dirigimo-nos 
a diferentes pontos proximos 
a igrej i, afim de ••mitirmos lima 
0piniã° fundada. Afa-itamo-nos 
e vericfiamos que mesmo nas 
redondezas* da Miteruidade e 
chacara Lenzi o som barulhento 
dos altos-falantes pertuba enor­
memente o sossego dos mora­

dores de toda aquela zona. fs 
to verificamos durante as fes­
tas do dia 28 de outubro, 
quando cs altos-falantes fie* 
ram escancarados até perto da* 
duas horas da madrugada. Ora 
é de todos sabido que, depois 
das 22 horas, não é mais per­
mitido tal abuso á Irmiqivlida- 
de coletiva, Trata-se pois de 
uma justíssima reclamação que 
nós por termos comprovado 
sua procedência, aqui a estam­
pamos. Deixamos também, em 
nome daquele leitor e dos mo­
radores de toda a zona próxi­
ma a lgrej» Brasileira, nosso 
«pêlo ao Exmo. Sr. D. Antidto 
para que. nas festividades vin­
douras não se repitam tão de­
sagradáveis fatos, de desasossé 
go e intranquilidade publicas.

11 Econômicos
MÉDICOS

JDr. Caetnuo Costa Jr.
Especialista em olhos, ouvi­

dos, nariz e garganta
Consultório Rua Cel. Cordova 

Lages - Sta. Catarina

Or. Aristóteles Siaro W altrick
Crínica gerril

Cons. Edifício Construtora- 
Io andar - Rua 15 de Novem­
bro • L«ges - Sta. Catarina

Ma rio Teixeira u rn lh o
Advogado

Fone, 6b Cuixa Posta), 9l

Rua 15 de Novembro i». 191
Edifício João Cruz^Junior —LAJES

TERRENOS

Assistência ao Professorado

Vende-se uma ótima chácara, 
situada nas proximidades do 
Campo de Aviação, esquina 
com a estrada Federa], c/ 18 x 
l68m, casa, agua, arvoredo, etc- 
Prêço de ocasião. Tratar com 
Aldo Araújo.

Vêm «e desenvolvendo em 
todo o Estado uma grande cam­
panha pró Construção da CnSa 
do Professor do Saota Catsri- 
na. Os nossos mestres que na 
velhice se vêtn Jdesamparados 
precisam de uma assistência 
condigna com os benefícios que 
espalharam ministrando instru­
ção. Correio Lageano, asso-l

ciando-se a iniciativa de «Ci­
dade de Blumenau», apela ao 
povo de Lages, para que cola­
bore pira a fundaçáo da Casa 
do Professor de Santa Cataria» 
Estará assim o povo resgatando 
um» divida de gratidã» ao pro 
fessorado que tem sido o sus- 
teutáculo da cultura que tauto 
tem elevado nossa Jterra.

Casa Safira
Calçados. Chapéus e Confecções

LAURO JOSÉ RIBEIRO 
(Proprietário)

LAGES Santa Catarina

Praça João Costa

Vende-se 2 lotes frente 2o 
Batalhão Rodoviário. A’rea 1.200 
m2. Tratar nesta redação.

CASA
1 casa e terreno á iua João 

de Castro - Tratar com Arthur 
Welzel ou nesta redação.

Porcos

A PERFEI TA E CONS T ANT E  A S S I S T Ê N C I A  P R E S T A D A  A O S  

A V I Õ E S  P O R  T É C N I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S ,  A  C ORT E S I A  DO 

P E S S O A L  DE T E RRA  E DE 8 0 R D 0  E 0  C O N F O R T O  O U E  V. S. 

D E S F R U T A R Á  D U R A N T E  U M A  V I A G E M  P E L A  “ P I O N E I R A " .

L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM AL E GRE  

DE SE MBARQUE .

A firma Ernesto Guidalli &
Filhos compra qualquer quanti­
dade de porcos para córte.

AR
Agência nesta cidade

l í  de Novembro n ’  3 7 - Fone 41 -  C .  P .  183

/ #

le d o  e P a r ta  A le g r e  V S  d e ve  se h o s p e d a r no 
Lagache Hotel Moderno# /

SOB NOVA DIREÇãO

Ambiente rigorosamente familiar - O mais conceitua­
do e tradicional hotel de Pôrte Alegre

NO MELHOR LOCAL E NO PONTO MAIS CENTRAL
Higiêoe — Confôrto e Oosinha de la, Orkem 

Telefone, Agua corrente e Luz diréta era todos os quartos
Diaria por pessôa Cr$. 60.CO e Or$ 65,00

Rua Bragança, n‘ 90 -  Fones: 5267 e 8724. Quase es­
quina da rua da Praia -  Enderêço Telegráfico • «Lagache

Hotel»
Sob a Mesma Direção

Hotel São Jorge
Aposentos com refeições. Diária por pessôa Ct$. 45,00

AV. OTÁVIO ROCHA, 148 -  Fone: 6948 -  Próxi­
mo ás Lojas Renner

A U T O G E R A L

Matriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n- 86 — Sta. Catarina

Standard
Acumuladores

Peças e Acessórios para automóveis em geral

Vanguard - Ford Chevrolet
Buzinas Sparton Discos M usicas

Goodyear Pneus Bicicletas Orion
VELAS - LANTERNAS 
Champion - Bright Star OFICINA MECAN1CA 

Tosto de Serviços 
SHELL

COMEROIO REDISTRIBUIDORES

Odeon Columbia -  Victor

TOCA DISCOS
Philco -  Webster

RÁDIOS

l" '|//PHILCO\|
O.E í * m í

l .  « H / N O l A l P E t A  
y j  O b A U J A O E  ,

CONCESSIONÁRIOS

mm
FONE AUT. 52 e 90 CAIXa p o c t a i  ott-AiXÁ POSTAL, 81 TELEGR. «LUNAS»

Umwob a arma invencível da ,  .
cüboí* e - m ^ * Uai0ê ur a8OmSigoneeÓC,0S para «aHharHCS nu
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* EAnômico — 9 km por litro de 
gasolina

*  3 assentos pull-man na (rente
*  2 assentos traseiros para 4 pas­

sageiros
hr Espaço para cargas
■k 2 capotas desmontáveis (uma 

de metal beije e outra de lona 
impermeável)

Serviços de 
Tráfego

0  complexo e delicado ser- 
riçu de fiscalisação de tráfego 
^  sem duvida, dos que mais 
preocupam os agentes da po­
licia preventiva. E’ um proble­
ma dos mais urgentes e de di­
fíceis soluções, quer nos centros 
maiores, quer nas pequenas ci­
dades. Em Lajes, o problema 
não é grave, m - dada a inten 
íidade <lo transito de veículos 
pela cidade, está ja se esbo­
çando, criando dificuldades 
muitas veses irremoviveis. Os 
desastres, choques, colisões etc. 
tem sido frequentes ultimamen­
te, apesar da vigil-ncm i) >. > 
sos gUurdus *• da Sm is.çao 
da cidade. Duas ou tr<- esqui 
nas são sobretudo perigosas ao 
trafego de veiculo. Refeti" <- 
nos as da Praça João Costa e 
a do entroncamento da Aveni­
da Floriano Peixoto c m  a hui 
Marechal Deodoro Neste pon 
to, seis ruas convergem num 
encontro pnuco espaçoso. E co 
mo a Avenida está calçada só 
de um lado, e por ele o trafe­
go de ir e vír, na esquina, inú­
meros tem sido as pequenas 
colisões, prenunciando, naquele 
local um desastre de porpo- 
çòes. E isto porque <> motorista 
que desce a Avenida, dado o 

esplendido calçamt nU, corre 
corre muito ; , . Os veiculo 
descem em grande velocidade, 
e alguns já se tem perdido, m 
entroucamento. E’ na esquina 
alem disso, parada dos Circul» 
ras. Tudo contribui par» qu> 
seja um local perigoso. Do 
iningo houve um desastre para 
comprovar nossas afirmativas 
Queremos apenas sugerir um- 
medida, que poderia evitar ee 
parte, certas ocorrências Uma 
placa na esquin» <i» Rua Ru 
Barbosa, marcando a velocida 

de maxima, na Avenida, de 20 
Kl. horários Ou m<nis ainda.. 
Si houvesse mais elementos da 
fiscalisação sugeriamos um guar 
da naquela zona . . . Mas a ta 
boleta ajudará um pouco.

Tome café
*

Carioca

Faculdade de F arm acia  e Odontologia de F lorianópolis
A 1<acuidade de Farmacia e 

Odontologia de Florianópolis, 
reconhecida pelo Governo’foi

1'ederal. O Conselho Nacional 
de Educação já coucedeu licen­
ça para o funcionamento da Fa­
culdade, tendo se empenhado

no assunto o Deputado Jorge 
Lacerda, que vem tendo ativa e 
profícua atuação junto ao Go­
verno da República, no concer­
nente aos interrsses de Santa 
Catarina.

Correio Lageano
Orgão Independente e 

Noticioso

Diretores:

EXPEDIENTE
Dr. Edézio N. Caon 

José Paschoal Bag«io 

Gerente: Syrtti de A. Nicolle'i 

Redator-cheíe: Evilasio N. Caon 

Redação e oficinas 
Rua Arístilisno Ramos, 151

Assinatura Anual 
Numero avulso:

Cr$ 60,0*» 
Cr f.  t.00

Os artigos que forem assinados 
são de responsabilidade de s*u* 

•ignatiríos.

lonoitteis «Wolf» e "Libi"
de 40 HPE até 400 HPE.

Vendem: KURT WEIL & CIA. LTDA<
Vol. d* Pátria, 15S3 - C. Postal, 745

Telegramas «W-m1» - P. Alegre - RG5

T i U T V

Com 8 velocidades para a frente e tração nas 
4 iodas êite carro é o único que trafega nos 

mais acidentados terrenos.
Abastecimento completo de Peças Legítimas. 
Mecânicos especializados para serviços de 

assistência técnica. — ^  ‘

pfís
niO GRANDEi » — ■ ■ - RUA BACELAR,304

IMPORTADORA 
,  AMERICANA S/a 

Di.p.moi a . s —  |  | f  1
, m algumos Uc.W .a.. -  m J

r m m  i i s  • TÉLS.7167 -79** • f -ALtGRtl^TTTTTrrTTffll 1
T o Í.C.Ma Í q v  ” ' "  24 DE OUTUBRO, *41 >

VENDAS A VISTA E A PRAZO COM 20/. DE ENTRADA E O RESTANTE EM 12 PRESTAÇÕES

Distribuidores exclusivos para Lages, S. Joaquim, 
Curitibanos, C. Novos e Bom Retiro
a g ê n c ia  a u t o  g e r a l  l t d a .

a BR A rE L  OkDOVA i • ED ARMANDO RAMOS -  LAOES
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Coisas do Micro - Lagsano
Francamente, numa emisso­

ra de iuterior, contando com 
duas heras de programações de 
estúdio, diária, é forte. E, é 
isto que está f azendo a Rádio 
da Princesa de Serra, t  de ma­
nhã, de tarde e de noite.

Um ótimo artista da ZY, que 
vero se firmando cada vez mais 
é o conhecido Virgulino com 
seus bonecos, Juquinha e Po- 
lidorio, cada vez que se apre­
senta ao microfone, é um chuá 
Virgulino, está apresentando to­
das as quintas feiras» as 18 ho­
ras, e aos domingos, uo arraial, 
a frequência, está cada vez ma - 
ior no auditório da Radio Clu­
be. No outro nurnero, eu falei 
era 150 pessoas, mas uo do­
mingo passado foram coutadas 
mais de 280 pessoas, no minús­
culo auditório da ZY... Sinal de 
progresso...

Minha terra tem Palmeiras,

onde csnt? o sabiá. .. Na Ra­
dio Clube não tem palmeiras,... 
mas canta um sabiá. •. Trata-se 
de Pedro Guerra, o Sabiá gaú­
cho, que vem s» apresentam!" 
no micro lageano, todos os sá­
bados ,as 18 horas, Pedro Guer­
ra, que cada vêz, está cantando 
melhor, é acompanhado pelo re­

gional W3, sob a direção do 
professor Nestor Almeida.

E está chegando o carnaval .. 
Podem tirar o paletó, pois que 
o barrulho vai começar... A Z \ ,  
já contratou o popular Príncipe 
Negro, afim-de animar seu car- 
navul, que êste ano será de rua 
Aguenta, seu Fulgencio, O rei­
nado de Mômo vem ai, e a Rá­
dio Clube, promete o maior ca- 
naval de todos os tempos. . .

Amigos leitores. . . até domin­
go que vem. . . com mais algu­
mas notas sobre o micro La­
geano.

TEATRO
Pedro Bloch criou e Rodolfo 

Mayer deu alma
Por m«is que nos esforcemos 

para, com imparcialidade e jus­
tiça, comentarmos o espetáculo 
maravilhoso e estnpeudo que 
assistimos no Magestoso Mara- 
joara -  Palacio Maravilhoso - 
não encontraremos expressões 
que adjetivem as qualidades 
incontestes dêsse grande at'-r 
nacional, Rodolfo Mayer, na 
interpretação de «AS MàOS DE 
EUR1DICE», feliz creação de 
Pedro Bloch, Dissemos que não

encontraremos expressões por­
que é inexpressivo e indizi- 
vel tudo q u a n t o  sentimos 
q u a n d o  a s s i s t i m o s  
a interpretação do inefável Ro­
dolfo Mayer, da peça de Pe­
dro Bloch: Temos a impressão 
que peça e intérprete nasceram 
um para o outro. «As mãos de 
Eurídice» é como se fôra um 
sêr que Pedro Bloch creau e 
Rodolfo Mayer den alma.

Sociedade Lageana de As­
sistência aos Necessitados

Assembléia Geral Ordinária 
C O N V I T E

A Diretoria da SLAN convida os seus associados 
para reunião de Assembléia Geral.Ordinária à realizar- 
se ás 15 horas do dia 1$ do corrente no salao nobre do 
Instituto de Educaçao, comemorando seu 3- aniversá­
rio de Fuudaçao.

Luges, Novembro de 1951 
Pela Diretoiia'

Solou Vieira da Costa 
Presidente

Recital de Ira 
ny Leme

Ontem a pianista Irany 
Leme realisou no Salão no­
bre do Instituto de Educa­
ção o recital que estava 
sendo aguardado c'im an­
siedade. A platéia, das mais 
seletae, teve oportunidade 
de ouvir a boa musica e 
executada oom maestria. 
Irany Leme, agradou ple­
namente, mormente pela 
variedade de seu repertório. 
Chopin, Lizt, Paganini, náo 
tem mistérios para a con­
sagrada artista. E nosso 
Vilas Lobos, também exe­
cutado com arte e gosto, 
arrancou aplausos dos 
amantes da musica.

Irany Leme, deixou.nos 
a impressão de uma gran­
de artista, merecendo os 
aplausos dos meios culturais 
da cidade!

Assine o

I11UM1UM. HU,
REPRESENTAÇÕES E CONTA PflOPRlÀ 

Veadedores das conhecidissimas máquinas de costura 
«ALFA», e afamados rádios a batería e luz. 

Máquinas de escrever, etc.
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Faça Uma visita á nossa exposição e verifique 
nossos preços

LaGES -  Rua Mareehal Deodoro, 304 - LAGES

Correio Lageano

Joalhería Mondadori
Rua .Mal Deodoro, HO — Lajes — Santa Catarina

Urunde e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
ÜA ESKA e CLASSIC, mantendo os melhore* preços da praç 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações. ,
OFICINAS DE CONSÊRTOS EM GERAL

Náo com pre sem co n su lta r os prêços da
c a s a

FABRICA DE MOVFIS E ESQUADRIAS
h . i D  E

J H 1 P E L U Z Z O H I

< £ b P D u e  J e r ó m m o  C o e l h o  s / t t

CAIXA P O S t A l 126

T E i E G n  L E Ã O ' l q g e s -s t q  C A TBD iH Q

Móveis de estilo Fino e 
Coloniais

bem como: Esquadrias, 
Portas, janelas, etc.

Confecciona-se: Carroce- 
rias pira caminhões, ca­
minhonetes « demais ser­

viços do ramo.

A Radiolar de Lages
de

l. LISBOA i  CIA.
COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELETrjCO

EM GERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prazo das famo­
sas geladeiras «STEIOLEDER». rádios, etc.

Orande estoque de contadores monofásicos e trifásicos, luz 
fluorescente, artigos para presentes.

Lages — Rua. Mal. Deodoro — Esq, R. Iíercilio Luz 
— Sta. Catarina —

OFICINA S A N T A  CATARINA
DE

Miranda fcCaonLtda.
Rua Marechal Deodoro, N. 484 LAJES — Sta. Catarina

Pintura - Chapeação 
—  Mecânica -------

Comércio de Representações G. Secas S / A
M atriz* Rua cel- Cordova S-N

Concessionários da INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S.A. f.bricantee dos afa­
mados carros INTERNATIONAL, Tratores, Mototes, Geradores de energia elétrica e outras

máquinas de indústrias e lavoura

Concessionários dos Automóveis Citroen
jmep^nÍCB a »carg0, de Profií,8ÍOnais competentes e especializados. Posto de Serviço. - 

Secçio de Peças e Acessório* -  Ch.peaçãos -  Pintura -  Salda elétrica e a oxigênio 
Ditnbuidores dos produtos B S A S lL ir , telhas para ooberta, canos para exgôío ,

caixa dágua, etc.

Filial — Rua Correia Pinto, 113 LAGES — Santa Catarina
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Amanhã grande penca na Raia do Jokey Clube
( S U .  ̂ i ^ [ ^ [ ^ [^ ^ l̂ [g ^ 1[g s 5 1 f 5 ^ |í- g - | ; S 5 _ 1 [ S 5 a f_ 5 1 f 5 _ 1r;_ 3 [S S S I S I S S B S S S  B3S,

Invicto em nossos 
gramados o Atléti­

co de Joaçaba

Pedro Paulo 
Rodolfo

Foi das mais felizes a excur j»os 4x0. Na segunda fise f0 s 
lão do C ruze.ro Atlético Clube, colorados entraram reforçados 
da vislnha cidade de Joaçaba.lcom alguns elementos do Alia- 
jogango duas partidas nesta ci-Jdos. medida essa que veio im- 
dade, conseguiu vencer em am- pedrn que a {contagem snbisse
bas. No “ sabado os visitantes 
deram combate a um combina­
do Vasco-Aliados, vencendo-o 
pela contagem 2x1, diga-sa de 
passagem que esse resultado 
foi o espelho fiel da luta, vcn- 
ceudo o time que melhor sou-

ao infinito, pois nesse segundo 
tempo a partida decorreu equi­
librada e a  c o n t a g e m  
l i ?  s; taram mais hon­
rosa unicamente pel» fraqueza 
da arbitragem do Dr. Bastos 
que anulou dois teutos legiti-

be aproveitar as oportunidades mos alegando impedimento.
posto que ambas as equipe 
perderam ótimas oportunidad 
para aumentar a contagem. A 
vitória dos visitantes foi justa 
e bem merecida, apezar d< 
equilíbrio das ações, mnrmep 
na primeira etapa que terminou 
empatada em um golo.

Devemos salientar que o es­
quadrão de Joaçaba exibiu um 
belo padrão de jogo» trata-se 
de um time muito bem treinado 
quase perfeito técnicamente, 
possui elementos cem boas qua­
lidades, quer técnicas, quer 
pessoais Qmnto ao combinado 
nada mais éra lícito esperar, 
uma vez que nim siquer urr. 
treino de conjunto reali/.ou, 
mesmo assim, *e não corres­
pondeu a risca, pelo menos !u 
tou de igu»l para igual sem 
nunca esmorecer.

Coube ao S. C. Internacio­
nal, dar combate ao Atlético na 
segunda partida e. ainda désU 
feita, venceram os visitantes, 
arrazando os colorados pela al­
ta contagem de 5x1. Não sou­
beram os rapazes do Interna­
cional, aproveitar a oportunida­
de para vingar o revez da par­
tida anterior, foram amassados 
completamente no pfimeiro tem­
po, quando a contagem chegou segunda.

Mais uma vez os raprzes de 
loaçaba jogaram melhor, me­
recendo a vitória, souberam 
aproveitar muito bem as falhas 
do adversário no primeiro tein- 
oo, tratando de assegurar a vi­
tória na etapa derradeira, quan­
do viram bo adversário dessa 
faze voltára reforçado e dis­
posto a desmanchar a diferen 
ça seria injusto terminarmos 
ésta crônica sem salientar as 
atuações de elementos do Atle- 
ií:c, como Vicente que embora 
deslocado para zagueiro, brin- 
dou-nos duas boas atuações, 
também o' centeralfe Têncio, 
sem favor, o melhor elemento 
em campo em ambas as parti 
das, apreciamos também a 
atuação do extrema esquerda 
Dinha, trata-se de um elemento 
de primeira linha, joga com 
muita inteligência, chuta com 
maestria e deslcca-se com mui­
ta facilidade.

A primeira partida rendeu 
apenas CrS 300,00 e a segunda 
Cr$ 3.200,00, ambas coasidera- 
das fracas. Funcionou na ar 
bitragem o Dr. Bastos. Foi um 
bom juiz na primeira partida 
e demísiadamenle energico na

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de Concorrência Pú­
blica

O sr. Pedro Paulo Rodol­
fo, o popular Pita, despor­
tista aqui muito estimado, 
acaba de ser eleito Secretá­
rio Geral do Grêmio Náuti­
co «UniSo», de Porto Ale­
gre. Lá como aqui, Pita é 
o despoitista entusiasta, e o 
clube vencedor da Regata 
Fundação de S. Paulo (1950) 
elegeu um secretario a a l­
tura de-suas tradições e de 
suas glórias.

Edital de Citação

Dr. Leonardo 
Rossi

Esteve alguns dias nesta 
cidade, a serviço de sua 
profiss&c e deu-nos o pra­
zer de sua visita o Dr. Leo­
nardo Rossi, provecto advo­
gado do fôro de Vacaria.

O Doutor lvo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
du Comarca de L»jes, Esta­
do de Santa Catarina, na for­
ma da lei, etc. ,
FAZ saber aos que o presente 

edital, com prazo da quize dias, 
virem ou dele conhecimento ti- 
vrm, contados da primeira pu­
blicação deste na imprensa lo­
cal, que pelo Doutor Promotor 
Público da Comarca, foi apre­
sentado denuncia contra Os­
valdo Alves de Moraes e Aris- 
tides Pereira de Chagas, pelo 
crime previsto no artigo 129, 
paragrafo primeiro, Iten I e II 
do Ccdigo Penal o primeiro 
e o segundo na sanção do 
art 129 do referido. E, porque 
•m cumprimento as mandádo 

,de citação do» referidos de- 
nuBciados, tenha o Oficial de 

; Justiça Sebastião Pessoa, encar­
regado da diligencia, certificado 
não ter encontrado os referidos 
denunciados, ficam os mesmos, 
citados por meio deste edital l 
para comparecerem na sala de» 
audiências no edifício do Fó­
rum, nesta comarca, afim de 
serem qualificados e interroga­
dos e se verem processar, com

Raul Waltrick
Dia 1* do corrente trans­

correu o aniversário, do sr. 
Raul Waltrick, fazendeiro o 
iudustrialista em Bocaina do 
Sul. Nossos parabéns.

a pena de Revelia. E, p^r» que 
ninguém possa alegar ign< ras- 
cia, se passou o presente **dit»l 
que será publicado e afixado 
no local publico do costume,* 
ficando ainda copi? nos »utos 
respectivos. Dado e pas»»do 
nesta cidade de Lajes, aos trinta 
d'as do mês de Outubro do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e um (10I\0I5\)
Eu, Helio Bosco de Castro Es­
crivão dos Feitos da Fazenda, 
que o datilografei, subscrevo e 
também assino.

lvo Ouilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda

CERTIDãO
CERTIFICO qua afixei o edi­

tal supra, no Fcal do costume, 
dou fé.

Lajes, em 6 de Novembro d» 
1951.

O Escrivão 
Helio Bosco de Cas tro

Alpheu A. Sr a. Ind alicio

Retificação
Em nosso ultimo numero 

no seção «Notas Forenses •, 
por um lamentável engano, 
demos como julgado o inven­
tário de Aprigio Leal, quan- 
de deveria ser e realmente 
o é, Aprigio C. de Avila. 
Solicitamos nossas descul­
pas.

Athayde
Transcorrerá em 10 do cor­

rente o aniversário do sr. Al­
pheu Alcântara Athaide, a quem 
felicitamos.

Pires
Dia 1t d i  corrente transcorierá 
o natalicio da Exma. Sra. D- 
Aurora Pires, esposa do sr. In -  
dalicio Pires. Nossos cumpri­
mentos.

Jockey Clube de Lajes
Dia 11 - DOMINGO -11

De ordem do Sr. Prefeito 
Municipal, faço público que 
Serão aceit»s pioposta* para 
venda de uma limousine Mercu- 
ry, modelo 194P>, para emeo 
passageiros, valôr base Cr$. . . 
70000,00.

As propostas serão aberfas e 
julgadas às 10 horas do dia 
30 d» corrente mês (trinta de 
Novembro de mil novecentos e

cincoenta e um na presença 
dos interessados que quiserem 
oora parecer.

Reserva-se a Pref»itnra o di­
reito de regeitar tôdas as pro­
postas, caso sejam contia os 
interessses do município. 
Prefeitura Municipal de Lages 

em 7 de novembro de 1921
Felipe Afon?q Simão 

Secretário

Joe Luiz pos­
to e m  lona
O «Demolidor de Detroit», 

ex-campião mundial, ao tentar 
reconquistar o titulo, foi posto 
«kno kuUte», pelo invito Mar­
ciano, no 8o tuond-

Lar em festas
Está em festa o lar do Sr. 

Pairocinio de Oliveira, pelo 
Nascimento de um robusto me­
nino que pia batismal recebeu 
o nome de ANTO^IO RAM1LIO 

Lajes 1 de Novembro de
1951.

Grande penca organizada 
entre os seguintes afa 
mados parelheiros:

50 Re* — Proprietário Joao Cordova Ramos
*

L(\rnbíiry Ks. — Proprietário Dionizio Martin.*

Valéte - 50 Ks. — Proprietário A. Almeida.

D is t â n c i a  Doo m e t r o s  Horas -  15 Daras
Piemio ao Vencedor 

Cr$. 15.000,00
Todos ao hipodromo pa 
ra assistirem este emo­

cionante pareo.
Serviço de bufet organizado

A DIRETORIA
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São Joaquim e a 2a. Exposição Uflro-Pecuársa
O Município de Sâo Joaquim 

um dos baluartes da pecuáriu 
catarinense, sob a dinâmica o- 
rientação do Snr. Fulvio Ama- 
rante Ferreira. Presidente da 
Associação Rural daquele pro­
gressista município, realizará na! 
segunda quinzena de março de 
1952 a sua 2* Exposição Feira 
Agro-Pecuária. Era nossa inten­
ção entrevistar o Snr. Prefeito 
Municipal, Cel. Ismael Nunes 
que, segundo fomos informados 
está envidando todos os esfor­
ços no sentido de emprestar o 
seu valioso auxílio moral e ma­
terial, proporcionando aos visi-j 
tantes e concorrentes do certa-,
me a apresentação do que há Datado de 7 de novembro cor- Tossêncra motivo justa

K v ^ -----1 i Supremo Tribunal Federal que

Partido Social Democrático
decisão

de melhór em produção e crea-1 rDente. °  Diretório Mumo.pal do 
ção daquela comuna. Entretanto 1 P*r"do Social Democrático en- 
devlde a premência de jt£mPo > J o “ »° DExr«?°- .Sr- ° r  - Nereu 
foi impossível ausculta-lo a f im .^ani°*> Presidente da Camara 
de podermos registrar, nestas -^09 Deputados, o seguinte tele- 
notas, o programa traçado por|gra'na: «Dr. Nereu Ramos. Pa- 
SS. para a realização de tao l^ ro  T.radentes Rio. Diratono 
importante acontecimento, a 2».! Manic.pal Partido boc.al Demo- 
Exnosição, bem como os pro-lcratico em nome correligionários 

- !____ t-. j .  o... '?ua terra natal congratula-seblemas e inovações de sua ad 
raiuistração a frente do Gover­
no Municipal.

Dirigfmo-nos, então, ao Snr’ 
Fulvio Amarante Ferreira que. 
com a solicitude e cavalheirismo 
que lhes são peculiar e que bem 
caracterizam o povo joaquinen- 
ae, prontificou-se a fornecer al­
gumas informações. Afirmou- 
nos S.S. que espera a visita do 
Dr. Ladro Bustamente, Chefe da 
Secção de Fomento da Pro­
dução Animal do Ministério da 
Agricultura que, designado pe­
lo governador lrineu Bornhausen 
fará um estudo do local do cer­
tame bem como de todas as 
instalações, a fim de que opor- 

luníamente pOssa, com mais pre­
cisão, dar todas as informações 
necessárias, Póde-se assegurar, 
entretanto, que a animação é 
reinante entre os meios rura- 
listus daquele município, que es­
tão empenhados na apresenta­
ção do que de melhór possuem 
devendo-se salientai'. que eleva- 
se a mais de 5 dezenas os pedi­
dos de inscrição de produtores e 
creadores locais e de municípios 
vizinhos, o que bem demonstra 
o interesse que vem despertan­
do a realização de tão auspicio­
so acontecimento.

regeitou recnrso U. D. N. Con­
firmando por unanimidade sua 
diplomaç&o cadeira Parlamento 
Nacional. Atenciosas saudações 
(a.a.): - Vidal Ramos. Argéu 
Furtado. João Braescher. José 
Passos. Varela. Albino Granzot- 
to. Waldo Costa. Leontioo Al­
fredo Ribeiro. Alfredo Floriani.

Plantão Policial
Furtou 10.000,00 cos de senhoras. Perseguidos 

ino momento, abandonaram os 
i objetos, mais escaparam . . .

dr.^Edgard Kasper, advogado e Furtou um Revolver
madereiro residente a rua

"LUME"

Gráfica 3A- Sociedade
Anônima (Em organização)

Cel
Cordovs, furtou do seu patrão 
a quantia de dez mil cruzei­
ros- Dando falta da quantia 
que estava num guarda-roupa, 
o dr. Kasper, leva o fato ao 
conhecimento da policia, que 
logo descobre ser autor do 
furto a empregada, Ondina 
Paes, que já havia comprado 
d i v e r s o s  objetas com 
aquela importância, restando 
ainda 9 410,00. Confessando. 
Ondina devolve a qüantia e 
mais os objetos.

Outro furto de em­
pregadas.»

Sanlelmo Xavier de Lima, 
não gosta de oanja de galinha, 
e por isso furtou de seu patrãa 
um revolver. Sendo prêso, de­
volveu a arma.

Rachou a cabeca ai

pauladas

Assembléia Geral de CONSTiTUIÇÁ 

la  Convooaçüo

DEFINITIVA

São convidados .os srs subs­
critores da tGrafica 3A - Soc. 
Anônima, a comparecerem no 
dia 15 de novembro de 1951, 
as 10 horas, á rua lo de No­
vembro n° 255, Prédio Cine- 
Teatro Carlos Gomes, Desta ci­
dade de Lages, afim de deli­
berar sobre \a segninte ordem 
do dia:
1 - Leitura e aprovação do lau­
do de avaliação dos bens ofe­
recidos para integralizaç ão do 
capital social, pelos subs­
critores: Aimée Alcantara de 
A*hayde, Aldo Alcantara de 
Athayde e Alpheu Alcântara 
de Athayde, sócios da firma 
Vva. Athayde & Filhos, de cu‘■1

jos bsns foram avaliados,
2 - Leitura e aprovaçâa do 
projeto dos Estatutos.
3 - Constituirão definitiva da 
sociedade.
4 - Eleição da Diretoria e Con­
selho Fiscal.
5 - Fixação dos honorários e 
e gratificação da Diretoria.

Lager» 3 de novembro 1951

Wilson W Burger de Castro 
Fundadores

Aldo Alcântara de Athayde 
Fundadores

Alpheu Alcântara de Athayde 
Fundadores

Duas empregadas 
João de Deus Carvalho fJojô), 
depois de furtarem diversos 
objetos de valor, inclusive um 
relógio do patrão> fugiram pe­
la madrugada- Estas ainda não 
foram encontradas.

Na terça-feira, Luiz Resa, 
discutiu com José Reis, numa 
casa de comércio, na séde d* 
distrito de Palmeira, e por mo­
tivos de umas lenhas de uma 
serraria. A certa altura Luiz 
Rota, desfere uma paulada na 

do Sr ca<>eça de José Reis ocasionan- 
do-lhe a fratura do parietal. A 
vitima José Reis, foi hospitali- 
sado nesta cidade, em estado 
de emoção cerebral, sendo Luiz 
Rosa preso. O estado da viti­
ma é grave.

»
30 de Outubro foi uma data gra­

ta para o jornalismo barriga-verde. 
Sob a erclarecida direção do co­
nhecido jornalista Honorato Tome- 
lim, o- “Lurae“ completou nesse 
dia o seu 2- ano de existência. Bi- 
semanario editado na industrial ci­
dade de Blumenau, vem se impon­
do de maneira brilhaote^ perante aos 
demais colegas. Felicitamos os dig­
níssimos dirigentes e gráficos.

Convite-Míssa

Ladrões de galinha
A Delegacia local, tem de­

senvolvido grande atividade a 
fim de dar um geito com os 
ladrões de galiuhas. Quasi to­
das as noites os amigos dos 
galináceos alheios, condu­
zem alguns. A semana passada 
subiu a quasi uma ceutena as 
galinhas furtadas. Quatro ma­
landros estão presos, os quais 
confessaram seus crimes; Só 
êstes devolveram 23 delas . . .

Ainda existem la­
drões soltos

Genuino Vieira Branco e familia; convidam paren­
tes e pessoas de suas relações, para assistirem a mis- e

Apesar do esfôrçO da Policia 
diversas prisOes efetuadas,

da alma de
sa de 7o dia que mandaram celebrar, em sufrágio alguns escaparam. Dois meno

jre», há dias penetraram do Ho- 
|tel Rossi, donde levaram casa-Heraldo Barreto Porto

Tiroteio no baixo me­
re tríc io

Um» turma de frequentado­
res do baixo meretrício, no sá­
bado, fez grande escaramuça, 
com um desusado tiroteio. Não 
saiu ninguém fendo, pois o ti­
roteio era apenas de salvas, 
mas as armas foram apreen­
didas pela policia.

Ernani e D inarte Frei­
ta s

Os irmãos Ernani e Dinute 
Freitas que se encontravam 
presos, por suspeitas, nesta de­
legacia, foram indentificados e 
legalisadas suas situições. Er­
nani foi posto em liberdade e 
Dinarte, vulgo «Gravatiaba-, 
foi escoltado a Joinv le, onie 
fôra, há tempos, condenado a 2 
anos de reclusão.

às 7 horas do dia 14 do corrente, no altar-mor da Catedral 

Antecipam agradecimentos Amanhã: grande jôgo no 
Estádio Municipal

Amanhã, Domingo, noç M A R A J O A R A
A «Paramouut> - a marca das «alrelas, vai apresentar: H E D Y  L A M A R ,  R A Y  M 1 L L A N D  \ f a r n r » M * r n

C A R E Y  e H A R R Y  C A R E  Y j r .  m i l l a n d , M A C D O N à L D

— soberba, arrebatadora produção cm TECN1COLOR
• «
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